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Produtividade esperada : 60  sacas  (60 kg)  =  3.600 kg  
s.a.d.= serviço animal dia
d.s.H.= dia serviço Homem
CUSTO DE PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE ESPERADA
PARA UM HECTARE DE MILHO
espiga. Caso necessário, após a colheita, as espigas 
deverão ser submetidas a uma secagem natural, a 
céu aberto, até que os grãos fiquem completamente 
secos.  Após processada a debulha, os grãos 
deverão ser armazenados em sacos de pano de 60 
kg, mantidos em pilhas e protegidos da umidade 





Essas recomendações técnicas são 
destinadas aos produtores das Regiões do Agreste e 
Sertão de Alagoas. Em caso de adoção deste nível 
de tecnologia (Sistema I), espera-se uma 
produtividade de 3..600 quilos por hectare.
Para este sistema, recomenda-se o plantio de 
cultivares (variedades), pois os agricultores poderão 
armazenar,  parte de sua colheita, como banco de 
sementes, para o plantio no próximo ano agrícola.
O plantio deverá ser realizado no inicio das 
chuvas que, nessas regiões,  ocorrem de março a 
maio.
O pequeno produtor, geralmente, utiliza a 
tração animal no preparo do solo. No entanto, 
recomendam-se para este sistema, no caso de 
possibilidade, uma aração a uma profundidade de 20 
centímetros, e  duas gradagens, com o uso do trator. 
A primeira gradagem deverá ser realizada, logo após 
a  aração; a segunda deverá ser feita um pouco 
antes do plantio, para dar um melhor nivelamento ao 
solo e evitar o desenvolvimento das plantas 
daninhas (o mato). Esta segunda gradagem deverá 
ser feita sempre em sentido transversal em relação à 
primeira. Quando a área for de declive acentuado, 
deve-se realizar as operações de aração e 
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gradagem, em sentido transversal à descida das 
águas, a fim de conservar e preservar o solo. Caso 
haja condições, antes destas operações, 
amostras de solo deverão ser coletadas, para que 
se proceda a análise química.
A  a d u b a ç ã o  d e v e r á  s e g u i r  a s  
recomendações da análise química do solo; 
entretanto, caso não haja condições de fazer essa 
análise,  recomenda-se a formulação abaixo. O 
nitrogênio deverá ser parcelado em duas partes, 
sendo uma delas aplicado na adubação de 
fundação, no plantio, e a outra em cobertura, de 20 
a 30 dias após o plantio.
Segundo a proporção: (10-30-00) ,utilizando os 
adubos  abaixo: 
Segundo a proporção (20-00-00), utilizando o 
fertilizante:
Recomenda-se utilizar a semeadeira / 
adubadeira manual (Matraca). O plantio deve ser 
feito com distância de 40 centímetro (um passo) 
entre covas, deixando cair de duas a três 
sementes por cova. Para obter uma população de 
40.000 a 50.000 plantas por hectare, o produtor 
deverá     procurar plantar em linhas paralelas, 
espaçadas de 90 a 100 centímetros, sempre 
acompanhando as linhas de nível do terreno.
A fim de evitar a competição das plantas 
daninhas, recomenda-se efetuar duas capinas 
ADUBAÇÃO
Em fundação (N-P O -K O)2 5 2
Em cobertura (N)
PLANTIO
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
Sulfato de amônio             50 kg
Superfosfato  simples     150 kg
Sulfato de amônio100 kg
manuais, sendo a primeira, até os 30 dias após o 
plantio e a segunda, antes do início do 
pendoamento do milho.
O controle fitossanitário deverá ser efetuado 
logo no inicio do surgimento das pragas, usando-se 
um pulverizador costal  para as aplicações. Por 
motivo de segurança, deve-se usar máscara, luvas 
de borracha, viseira facial, blusão e calças 
repelentes á água e botas de proteção (EPI's = 
Equipamentos de Proteção Individual).
No controle da Lagarta do Cartucho, Lagarta 
Elasmo, Lagarta Rosca, Lagarta da Espiga, 
Curuquerê dos Capinzais e a Broca da Cana-de-
açúcar, podem ser  aplicados os inseticidas, com  
1os  seguintes princípios ativos: Carbaryl PM  40, 
1 2Diazinon PM  40, Malathion CE  50, Thiazophos 
2CE  50 e Piretróide. No controle do Pulgão, 




A colheita poderá ser realizada, quando  50% 
dos grãos na espiga apresentarem a “camada 
preta” no ponto de inserção com o sabugo, ou 
quando todas as espigas estiverem totalmente 
secas. Esta operação deverá ser realizada através 
da quebra manual das espigas. 
Em muitos casos, o milho é deixado no campo 




PM = pó molhável;  2 - CE = concentrado 
emulsionável.
As doses recomendadas deverão ser as indicadas 
pêlos fabricantes nas respectivas embalagens dos 
produtos.
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